
Sobradinho leva o 
Comissão escolhe a cidade serrana como sede do Pólo Cinematográfico de Brasília 

!ri hm- Herti.■ 

otos  fa.UrJ 
1 ri' ,-ort 	duas ibstençOes. 

escolhida , intem 
'.arde p,.ir urna •ornissao de alto nt 
■ •para sedam o Polo dt. Cinema e 
lidem do Dist ato Federal Tam 
bem disputaram os votos dos 12 
consi heiros seis representando 
a classe cultural e seis o Governo 
;oca: as cidades-satélites de Ta 
guat viga e Planaltina 

s cerca de doas horas de 
reun. ire, [.n cnefe dn 
G a h :rw ie (';v • ; „bise  H. , iberto Arru 
da, a drl. 1 ,ì4,1 uao causou SU 

pe ,,soas pre.;enies, nem 
mesmo a pequena claque de Pla 
nalt ia, ou os lobist as de Taguatin 
ga, ia: a diler.liça no numero de 

de!i nsores do Gama como o 
k ideal pai a a meca do cinema 

qt.u. haviam promet :do 
[azei uma manifestarão de protes-
tri na porta da Fundação Cultural 
no subsolo do Teatro Nacional', 
porque sua cidade foi excluiria por 
,intecipação. mio apareceram na 
Sala Pompeu de Souza. 

A reumào começou às 15h00 e, 
cada um dos administradores re 

onals das cidades ,  satélites envol 
v idas, teve 10 minutos para defen 
der a sua tese. A reunião, assim, 
v irou um verdadeiro furum O pri 
melro a se manifestar foi o admi 
nistrador de Taguatinga, Jose Coe, 
lho, que perdeu a maior parte do 
tempo para explicar que, sobre 
aquela cidade, nau passam tantos 
aviões a ponto de inviabiliza la co 
nu; sede do polo. 

Mas Coe:ho não foi conv in•ente 
em sua explanaçao Pela ordem. a 
adm i n i st radora de Sobrad olho, 
Anilcem Luzia Machado, foi a pro-
xima advogada de defesa. Ela Cf 

MeÇOU krribr.i n 1 ospn.lri • • UI is 
das outras satelite• 	Planaltina, 
a distancia do Plano Piloto e , Ta  
guatinga, pelo barulho dos aviões 

e passou a enunciar os pontos fa-
voraveis de Sobradinho. O princi 
pai, segundo disse, e a localizaçáo 
privi legiada na serra e a natureza 
"generosa . 

Mesmo falando pouco, ela con 
seguiu empolgar os presentes. O 
último a usar a palavra, o adminis-
trador regional de Planaltina,  

niel Marques de Souza, fez muitas 
piadas, mas nao conseguiu dar o 
seu recado. Ele destacou a arquite-
tura da cidade, "que mescla o esti 
lu colonial do Século XVIII e as 
construções moderna e até os pés 
de Jabuticaba Conseguiu muitos 
sorrisos. Mas nenhum voto. 

Depois de ultrapassar o tempo 
de defesa de sua tese, Daniel aca 
hou tendo a palavra cassada pelo 
presidente da mesa de votaçao, Jo-
se Roberto Arruda, que passou a 
ouvir os votos dos 12 conselheiros. 

Os conselheirrS foram sucintos 
na hora do voto e, apenas um deles, 
o cineasta \'ladimir Carvalho, se 
alongou antes de votar, afirmando 
que a situaçáo merecia um poema. 
Disse que o ideal seria que fossem 
construidos estúdios em cada 
cidade-satelite, "mas isso e impus« 
51% ,  el em um pais que nem sabe se e 
capitalista" Após o último voto e o 
inicio de uma acanhada comemora 
çao pela administradora de Sobra 
dinho, acompanhada de poucas 
pessoas, a reunião terminou sem 
grandes novidades. Apenas a de 
~eia de um artista de Planalti 
na "Houve maracutaia". disse. 


